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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e 
tensionamentos, entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da 
aprendizagem enquanto ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências 
e contextos no qual todos os atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes 
elaboradores e propagadores de conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: O ensino não somente ciência, 
mas também de química encontra diversas 
problemáticas atualmente no Brasil e em 
escolas públicas esses empecilhos foram mais 
acentuados devido essa crise sanitária. Diante 
disso o ensino remoto emergencial veio à 
tona, entretanto, devido à desigualdade social 
que se acentuou devido à pandemia recursos 
inovadores didáticos são necessários para 
oferecer uma educação de qualidade para 
todos. Nesse sentido, os animes apresentam um 
potencial pedagógico para promover uma melhor 
aprendizagem além de ser uma ferramenta 
que fortalece a realidade do discente com o 
assunto a ser explorado. Desse modo, o anime 
empregado nesse trabalho foi o Dr. Stone. 
Outra ferramenta que proporciona não somente 
uma aprendizagem significativa, mas também 
uma maneira de organizar o conhecimento é 
os mapas conceituais que tem como alicerce a 
teoria da aprendizagem significativa. O presente 
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trabalho foi realizado em uma escola pública localizada em Macapá-AP. Os desempenhos 
dos mapeamentos elaborados pelos alunos foram organizados em um gráfico e verificou-se 
resultados evidentes e satisfatórios no que tange a aprendizagem significativa. Além disso, 
a animação japonesa se mostrou efetiva para atrair a atenção dos discentes juntamente o 
interesse.
PALAVRAS-CHAVE: Animações Japonesas, Aprendizagem; Dr. Stone; Ensino de Química; 
Mapas conceituais.

JAPANESE ANIMATION DR. STONE & CONCEPT MAPS: ALTERNATIVES TO 
TEACH THE CONTENTS OF SEPARATION OF MIXTURES IN EMERGENCY 

REMOTE TEACHING MODALITY
ABSTRACT: Teaching not only science, but also chemistry is currently facing several 
problems in Brazil and in public schools these obstacles were more accentuated due to this 
health crisis. Therefore, emergency remote teaching came to the fore, however, due to social 
inequality that was accentuated by the pandemic, innovative didactic resources are needed to 
provide quality education for all. In this sense, anime has a pedagogical potential to promote 
better learning in addition to being a tool that strengthens the student’s reality with the subject 
to be explored. Therefore, the anime used in this work was Dr. Stone. Another tool that 
provides not only meaningful learning, but also a way to organize knowledge is conceptual 
maps that are based on the theory of meaningful learning. The present work we are carried 
out in a public school located in Macapá-AP. The performances of the mappings prepared 
by the students we are organized in a graph and evident and satisfactory results we are 
found regarding meaningful learning. In addition, Japanese animation proved to be effective 
in attracting students’ attention along with interest.
KEYWORDS: Conceptual maps; Chemistry Teaching; Dr. Stone; Japanese Animation; 
Learning.

INTRODUÇÃO
Um dos objetivos do ensino de química é expor aspectos científicos e tecnológicos 

para o educando, ressaltando o seu dever na sociedade moderna. Entretanto, atualmente, 
o método para se repassar esse conhecimento químico científico nas escolas públicas 
se distancia da realidade, como corolário, causando um não entendimento, desinteresse 
pelo assunto, por parte dos alunos (YAMAGUCHI & NUNES, 2019). Esse fato faz com 
que a interpretação de processos e fenômenos químicos presentes no cotidiano fique 
prejudicada, impossibilitando os educandos de analisar dados e tomar uma conclusão 
(MAIA & JUSTI, 2008).

Outra problemática, atualmente, que assola a aprendizagem de química é o ensino 
remoto emergencial medida que teve início no ano de 2020 devido ao avanço desenfreado 
da infecção respiratória causada pelo vírus Sar-Cov-2 que intitulada de pandemia pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) (SINGHAL et al., 2020). Segundo Schuchmann 
et al., (2020) uma medida para diminuir o número de casos foi o isolamento social, que 
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consiste em restringir e evitar eventos com abundância de participantes visando diminuir 
o fluxo de pessoas nesses locais, além disso, shoppings e cinemas foram fechados e as 
atividades nas instituições de ensino foram paralisadas (WERNECK & CARVALHO, 2020). 
E no mês março de 2020 o Brasil adotou alternativa, com isso, o ensino praticamente foi 
obrigado a ser realizado por meios digitais (EaD) (SILVEIRA et al., 2020).

Em função disso, se faz necessário a aplicação de novas ferramentas para sanar 
esses empecilhos relacionados a quebra do ensino tradicional e a adaptação ao ensino 
remoto. Dentre as inúmeras ferramentas disponíveis há a necessidade de escolher a 
alternativa mais viável para se aplicar no ensino de química. Umas das possibilidades 
seria utilizar as mídias digitais pelo fato de oferecer uma aprendizagem mais dinâmica, 
além disso, proporciona debates, fazendo com que o ensino remoto tenda a ficar menos 
monótono e com isso a dinâmica oferecida em sala de aula fortaleça a construção do 
aprendizado (LOPES; OLIVEIRA, 2019).

Animê ou Anime é uma definição para qualquer desenho animado criado no Japão 
e é uma das mídias digitais mais presente no cotidiano dos jovens da geração Z (SILVA, 
2011). Nesse sentido, uma estratégia interessante é utilizar esse conteúdo como motivador 
para o ensino e aprendizagem de química, tendo em vista que algumas animações abordam 
os conceitos referente à ciência para repassar ao público telespectador (MESQUITA; 
SOARES, 2008).

Em função disso, o Anime selecionado para exercer essa função de ferramenta 
educacional foi o Dr. Stone que no seu enredo se faz o uso de bastante conhecimento 
não somente químico, mas também científico tecnológico para resolver problemas do 
protagonista (PARK, 2020).

Ademais, outra ferramenta que se pode utilizar visando a aprendizagem significativa 
do educando é o Mapa Conceitual que consiste em uma espécie de diagramas estruturais 
que esquematizam uma sequência de conceitos de maneira hierárquico interligados por 
preposições (TAVARES, 2007).

Vale destacar, que o mapeamento conceitual pode ser visualizado como uma maneira 
de representar o entendimento acerca de determinado assunto, tendo em vista que expõe 
como o autor entende o conhecimento, esquema que fortalece a teoria da aprendizagem 
significativa proposta por David Ausubel (MOREIRA, 2006).

Nesse sentido, devido à flexibilidade do mapeamento ele pode ser utilizado não 
somente para avaliar o grau de conhecimento a respeito de um determinado assunto, 
mas também pode ser usado como ferramenta para construir o conhecimento visando a 
aprendizagem significativa (MOREIRA; BUCHWEITZ, 1993). Além desta alternativa, há 
também os animes que podem ser utilizados como material lúdico facilitando a aprendizagem 
e vinculando o assunto estudado com o cotidiano do aluno (SECCO; TEIXEIRA, 2008). 

Portanto, esse trabalho tem por objetivo utilizar não somente o mapeamento 
conceitual, mas também o animê Dr. Stone, como simplificador e motivador do ensino de 
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química na modalidade remota emergencial, especificamente, do assunto de Separação de 
Misturas. Visando dinamizar o ensino remoto por meio da plataforma de videoconferência 
Google Meet para ministrar as aulas. Além disso, para promover uma melhor absorção do 
conteúdo e avaliar o grau de retenção será utilizado o mapeamento conceitual. Por fim, 
visando a vinculação do dia a dia do discente com o tema da aula será apresentado um 
trecho do anime Dr. Stone visando a contextualização.

REFERENCIAL TEÓRICO
Diante do avanço tecnológico, várias ferramentas foram desenvolvidas visando 

facilitar o bem-estar da sociedade moderna, uma dessas ferramentas e elaboradas que 
visam a transmissão de informações são as Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC’s) e uma das vertentes das TIC’s são as mídias digitais que praticamente consistem 
em um agrupamento de meio de comunicação (SOUZA & GIGLIO, 2015).

 Outrora essa designação está atrelada às mídias de comunicação tradicional como: 
revistas, jornais, TV, etc.. Entretanto, a evolução das mídias seguiu concomitantemente 
a evolução tecnológica e essa definição foi sendo refinada para se adequar na era da 
informação. (MASCENA & HIPÓLITO, 2020).

Dentre dessas mídias conteúdos audiovisuais são os mais consumidos pelos digitais 
os jovens da geração por meio da evolução da internet e esse público pode ter acesso aos 
mais variados conteúdos e dentre esses conteúdos há os animes, designação dada aos 
desenhos oriundos do Japão.

Entretanto, até o ano 1950 as animações elaboradas no Japão eram denominadas 
“dõga” que na tradução significa imagem que se move, após esse marco devido à grande 
influência norte-americana uma nova denominação passou a ser utilizadas para esses 
desenhos passaram a ser denominados animês, atualmente, no Brasil esses conteúdos 
atraem bastante o interesse desses jovens (SILVA, 2012).

E a educação atrelada com os animes pode ser favorecida em relação à construção 
de um alicerce, visando a livre oportunidade de aprendizagem, porém devem estar 
associados ao dia a dia dos discentes, valorizando não somente a cultura, mas também 
todo o significado social que o anime exerce sobre o telespectador (SANTOS; LIMA; 
HENRIQUE, 2019).

 Para Rodrigues e Rocha (2018) os animes podem ser utilizados como ferramenta 
não apenas lúdica, mas também didática que pode proporcionar uma maior facilidade na 
assimilação e retenção do conteúdo apresentado e instigam os aprendizes devido ser um 
público que consomem consideravelmente essa categoria de conteúdo.

Outra alternativa que visa uma melhor compreensão dos conteúdos são os mapas 
conceituais denominados também de mapas de conceitos que consistem em diagramas 
estruturais que visam a organização e relação de conceitos de uma maneira lógica que 
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auxilia na aprendizagem com significado sólido em detrimento da aprendizagem mecânica.

METODOLOGIA
O presente trabalho foi realizado na Escola estadual Nanci Nina Costa localizada 

em Macapá-AP, abrangendo um quantitativo de 229 alunos divididos em turmas da 
educação de jovens e adultos (3 turmas da (2°) etapa) e ensino médio regular (3 classes 
da (3°) série). O trabalho foi dividido em 3 intervenções, o primeiro encontro se deu por 
meio da plataforma de videoconferência Google Meet, foi realizado uma aula de revisão 
de temáticas e conceitos fundamentais e pertinentes acerca o conteúdo de separações de 
misturas.

Na segunda intervenção a definição de mapas conceituais foi abordada, foi 
apresentado modelos de mapas e dicas de como confeccionar um foi sugerida para os 
discentes. Em seguida se fez o uso do site Animes Online para apresentar um fragmento 
do anime Dr. Stone que no enredo empregava a utilização de separações de misturas 
em determinadas situações. Foi apresentado para os educandos, na terceira intervenção, 
um mapa modelo, o conteúdo apresentado nesse mapa utilizavam uma cena do anime 
destacando os aspectos relacionados com a temática abordada.

Foi necessário analisar tecnicamente o enredo do anime para se extrair os fragmentos 
adequados a temática. Se fez o uso de um trecho do anime com o intuito do educando 
elaborasse um mapa conceitual vinculando a cena com separação de misturas em cima 
do recorte do vídeo escolhido. Para a aquisição de dados relacionados a metodologia foi 
utilizado um questionário e para a avaliação acerca os conteúdos elementares do assunto, 
se recorreu ao mapeamento conceitual. Que segundo Costa (2019) os mapas conceituais 
podem ser utilizados de diversas formas, dependendo da criatividade, umas dessas 
maneiras é avaliar a compreensão acerca de certos assuntos. 

Os mapas elaborados pelos alunos foram analisados mediante a algumas categorias 
propostas no estudo de Trindade (2011). Como, conceitos novos, relações entre conceitos, 
palavras de ligação, exemplificação, nitidez, proposições, hierarquização, diferenciação 
progressiva e reconciliação progressiva. Cada critério, se obedecido, lograva a pontuação 
máxima de 1 ponto. Caso a categoria ausente no mapa recebia a pontuação de 0 pontos 
(TRINDADE, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foi analisado o potencial da animação japonesa visando extrair o melhor trecho a ser 

utilizado durante a execução do presente trabalho. Vale ressaltar que não existem diretrizes 
absolutas para a elaboração do mapeamento conceitual, entretanto, há apontamentos que 
norteiam na hora de confeccionar um mapa de conceitos.
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Além disso, foi selecionado um clipe com potencial exploratório. Cena do 
personagem utilizando o processo de separação homogênea de destilação. Além disso, 
cerca de 74% dos alunos (170) concluíram a atividade, mesmo tendo uma versão impressa 
na escola. Um dos reflexos que a pandemia vem causando no ambiente educacional 
onde mudanças organizacionais bruscamente causam desconforto e requerem adaptação 
inovadora. (MOREIRA; HENRIQUES; BARROS, 2020). Observou-se que os alunos utilizam 
uma linguagem não técnica para descrever alguns processos de separação de misturas, 
contudo apresentando uma lógica semântica nos mapas elaborados. Em geral, se percebe 
que a maioria das categorias foi respondida satisfatoriamente.

Gráfico 1: Porcentagem de desempenho dos itens analisados.

Fonte: Autor (2021).

A primeira categoria a se analisar constatou um rendimento de 88%, se percebe 
que grande maioria dos participantes conseguiram demonstrar em seus mapas conceitos 
chaves de fundamental importância para o entendimento com significância do assunto. 
Ao se analisar a segunda categoria se verificou que cerca de 35% dos aprendizes não 
expuseram em seu mapeamento de conceitos as definições fundamentais não vistos em 
aula, ou seja, se limitaram a apenas o conteúdo que foi repassado durante as intervenções 
reflexo da limitação dos educandos perante ao acesso à rede de dados moveis para 
pesquisar sugestões pertinentes referentes ao conteúdo.

Verificou-se que a respeito do tópico 3 (Vínculos entre conceitos) a maioria, 85% 
dos participantes, expuseram de forma assertiva. O que indica que 17% dos participantes 
não conseguiriam visualizar onde a estava a relação de um conceito com outro. No que se 
refere a quarta categoria (palavras de ligação) a maioria dos alunos conseguiu apresentar 
de modo favorável em seus mapeamentos, categoria que diz respeito aos verbos e palavras 
de enlace que visam destacar com maior clareza a relação entre os conceitos (MOREIRA, 
2006).
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Se nota que no quinto tópico há uma porcentagem de desempenho de 65%, um 
pouco a mais da metade, esse tópico diz respeito a exemplificação do conteúdo, geralmente 
se o discente exemplifica alguma situação relacionada a um determinado assunto é porque 
o mesmo possui uma segurança de estar expondo aquele contexto, logo, para ele aquele 
sistema em questão está fortemente sustentado pela teoria por detrás. Em contrapartida, 
quando o discente não consegue exemplificar aplicações de determinado assunto pode se 
induzir que o conceito do não está totalmente definido em sua cognição.

No que tange o sexto item tem por fundamental objetivo a organização do mapa, 
que influencia não somente na leitura, mas também da interpretação do mesmo. A estética 
agradável do esquema conceitual apresentado, implicitamente, mostra que o discente se 
predispões a realizar a atividade o melhor possível e não de qualquer jeito, posteriormente, 
também, como corolário se nota que o estudante está disposto a aprender o conteúdo. No 
que se refere o sétimo item 81% dos participantes conseguiram relacionar dois ou mais 
conceitos através de uma seta e conectores. A preposição é o significado dos conceitos 
interligados por meio de palavras e verbos.

Conforme o gráfico a categoria que diz respeito a hierarquização, categoria 8, que 
consiste na abrangência dos conceitos citados durante a confecção do mapeamento, a 
ordenação hierárquica de conceitos. E se notou que todos (100%) os mapas possuíam 
um grau de hierarquização, isso destaca que todos os alunos conseguiram apresentar e 
compreender os níveis de ordenação, entretanto diferente da hierarquização praticada em 
empresas e centros constitucionais que os níveis mais baixos na hierarquia são menos 
relevantes e importantes, entretanto, quando se refere de hierarquização em mapas 
conceituais os conceitos nos níveis mais baixos são de extrema importância para o 
entendimento do todo. 

Constatou-se que na categoria nove, que se trata da diferenciação progressiva, 
aspecto definido como a maneira que o autor do mapa expõe os conceitos, como 
a hierarquização está estruturada e se obedece à organização hierárquica quando 
conceitos mais abrangentes são dispostos no topo do mapa (MAXIMO-PEREIRA; SOUZA; 
LOURENÇO, 2021). 

Todos os participantes conseguiram obter êxito nessa categoria por se tratar de 
um tópico de fácil aquisição. No décimo tópico, reconciliação integrativa, que diz respeito 
a recombinação de conceitos, ou seja, a reorganização de subsunções para gerar uma 
nova informação cognitiva se caracteriza como ligação cruzadas entre os conceitos em um 
mapeamento e apenas 42% obtiveram pontuação. Para a verificação o grau de aceitação 
da metodologia executada se fez o uso de quatro questionamentos. 
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Gráfico: Questionário acerca da metodologia.

Fonte: Autor (2021).

A partir do questionamento 1, se verificou que todos os educandos participantes 
(100%) das atividades apresentaram um grau de satisfação em relação à metodologia 
utilizada. Esse resultado satisfatório se mostra como consequência de planejamentos e 
dedicação, sendo intrinsecamente qualidades que motivam o professor da educação 
básica perante os inúmeros empecilhos que o rodeiam. Vale destacar, que ao quebrar 
com a dinâmica da aula tradicional realizada virtualmente sem nenhuma vertente lúdica 
didática se pode atrair a atenção para a aula e o interesse pelo conteúdo, ou até mesmo 
pela disciplina.

Segundo a indagação 2 que se referia a estratégia abordada na execução 
do presente trabalho 92% dos participantes alegaram que a metodologia auxiliou na 
compreensão do conteúdo. Esse fato corrobora a ideia de que ao se utilizar a realidade 
do educando em consonância com a abordagem em sala simplifica a aprendizagem. E ao 
utilizar o fragmento do desenho japonês se proporcionou essa interligação da vivência do 
educando e o conteúdo, promovendo uma dinâmica mais favorável para a aprendizagem 
do assunto em questão.

Atrelado a esse fato constou-se que 83% dos participantes afirmaram que o anime 
contribuiu para uma contextualização mais fácil em relação ao assunto. Que segue o 
raciocino de Secco e Teixeira (2008) afirmando que a utilização dos desenhos animados 
japoneses promove uma maior interatividade discente professor foi confirmado durante a 
execução da primeira intervenção onde se observou a euforia de alguns estudantes ao 
saberem que em algumas aulas iriam se trabalhar com animes esse fato proporcionou um 
debate acerca de quais animações japonesas os estudantes mais gostavam.

Conforme o resultado obtido acerca o questionamento 4 onde 83% dos educandos 
alegaram que a ferramenta de mapas conceituais possibilita uma melhor organização 
esquemática das ideias e informações. Resultado que valida a sua utilização referente 
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a disposição do conhecimento. No que se refere a 17% dos participantes com opinião 
contaria pode-se justificar devido ao fato dessa parcela está exposta a metodologias 
tradicionais por um período prolongado e quando são aplicadas metodologias que visam 
a aprendizagem significativa o discente se opõe apresentando uma certa dificuldade em 
relação aos recursos utilizados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho buscou oferecer uma aprendizagem significativa do conteúdo 

de separação de misturas por meio da utilização de recursos didáticos inovadores, na 
modalidade ensino remoto emergencial, pois a desigualdade na educação se faz presente 
atualmente e devido o cenário de pandemia do Novo Corona vírus (Covid 19) esse 
desnivelamento se acentuou.

E para estar amenizando isso se propôs utilizar uma animação japonesa Dr. 
Stone para servir de ferramenta didática, lúdica e facilitadora do ensino e aprendizagem 
de química. Esse objetivo foi atendido, pois, o trabalho conseguiu mostra que ao utilizar 
essa alternativa que atualmente está disponível facilmente em inúmeros site e plataformas 
se pode atrair não apenas o interesse do discente, mas também pode proporcionar 
experiencias educacionais benéficas mesmo nesse cenário comprometido, e também 
instigou os discentes a enxergarem os desenhos e animes de uma maneira mais técnica 
e cientifica.

E ao se empregar nessa pesquisa o mapeamento conceitual para avaliação 
automaticamente induziu os alunos a aprenderem a essência dessa ferramenta e como 
corolário conseguiram colocar os saberes recém-aprendidos organizados em uma ordem 
lógica e pode ser empregada em outras disciplinas e também para estudo. Entretanto, 
sabe-se que nem todos os educandos têm a possibilidade de adquirir um aparelho 
eletrônico para acompanhar as aulas remotas ou uma conexão de dados estável. Sugere-
se para trabalhos futuros uma adaptação da metodologia que abranja esse público excluído 
momentaneamente e também aplicar em outras áreas do conhecimento.
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